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			Bem, antes de começar a contar essa história, há algumas coisas que preciso explicar a respeito das Amazonas. 

			Somos um povo muito, muito antigo, cuja origem remonta aos primeiros tempos da civilização em Abona. Nosso verdadeiro surgimento, ainda como uma nação única, e nossa posterior divisão em tribos, ficaram perdidos no tempo. Conta-se uma série de histórias e lendas sobre nossa origem; algumas bastante absurdas, outras bastante prováveis. O fato é que, embora não seja possível saber qual delas é a verdadeira, todas fazem parte da cultura do nosso povo, e continuam sendo passadas de geração a geração. Talvez, afinal, todas elas contenham uma pequena parcela de verdade. 

			Minha preferida fala de uma antiga ordem de sacerdotisas que construíram um mosteiro no meio da floresta, ao pé das montanhas, na região hoje habitada pela Tribo das Montanhas Sombrias, no reino de Loorig. Estas mulheres viviam em paz, tocando pequenas criações de animais, cuidando da terra para produzir seu alimento, fiando lã para produzir suas próprias roupas e cultuando a Deusa e os pequenos Construtores de Formas que habitam a natureza. Não visitavam a civilização, e nunca tinham contato com homens. 

			No entanto, um bando de mercenários descobriu o mosteiro e começou a assolá-lo com saques, raptos e violações. Atacavam de maneira inesperada, e sumiam por vários dias. As paredes de pedra do mosteiro eram altas o suficiente para impedir que os homens invadissem, mas as irmãs não podiam ficar trancadas para sempre, e precisavam sair para buscar água, alimento e cultivar suas plantações. As que eram escolhidas para sair o faziam com medo, e por vezes sofriam emboscadas enquanto cumpriam com suas tarefas. As jovens eram levadas como escravas, enquanto as mais velhas eram espancadas e violadas, e então deixadas para trás. Mas, apesar do medo que as assolava e do perigo que corriam, a irmandade não quis abandonar seu local sagrado, escolhido com carinho e construído durante longos anos de trabalho e dedicação. Decidiram que ficariam para lutar. 

			Algumas das devotas eram responsáveis pela caça, portanto versadas no manejo do arco-e-flecha. As demais cortaram longos galhos, chanfraram uma ponta e endureceram-na no fogo, obtendo lanças rudimentares. Não tinham a menor experiência em batalhas, portanto praticaram com as armas durante semanas, em um regime de extrema dedicação, trancadas por detrás das grandes portas de madeira que guarneciam a entrada do mosteiro. Quando não possuíam mais alimentos em estoque, saíram e armaram uma emboscada. 

			O pequeno bando de mercenários vinha aguardando há muito pelo aparecimento de uma nova presa, e caíram esfomeados sobre a jovem sacerdotisa que fora enviada para servir de isca. Habituados ao trabalho fácil, levavam poucas armas e nenhuma cautela. Quando menos esperavam, foram cercados e rapidamente trucidados por um bando enlouquecido de mulheres com sede de vingança, armadas com arcos e longas lanças de madeira. Apenas a surpresa e a superioridade numérica lhes permitiu vencer, mas o fato é que elas conseguiram livrar-se dos agressores. Aquela batalha desigual, desleal, desordenada e caótica foi o batismo de sangue das primeiras Amazonas. 

			É claro que, na época, elas ainda não se denominavam assim; e nem sequer pensavam em tornar-se uma ordem guerreira. Continuaram com sua rotina de trabalho e dedicação ao sacerdócio, mas decidiram manter o treinamento com a lança e o arco. Novos atacantes vieram e foram repelidos, e bandos cada vez mais fortes foram dando seguimento ao assédio: homens de cobiça, que viam na atitude belicosa das sacerdotisas um sinal de que alguma espécie de tesouro estaria escondido no mosteiro. Para suportar a pressão, o treinamento de batalha teve de se intensificar, e as armas, serem aprimoradas. Logo não havia mais tempo para plantar e colher, e as irmãs viram-se obrigadas a comprar alimentos nos vilarejos na orla da floresta; e com o tempo, a própria dedicação ao sacerdócio foi sendo deixada de em segundo plano, em prol dos exercícios de combate, chegando ao ponto em que estamos hoje. 

			Outras histórias falam de ninfas da terra, do ar e das águas que se deitaram com homens mortais, e suas filhas preferiram viver na floresta a compartilhar as aldeias secas e imundas do povo comum; ou de uma mulher que deu suas filhas à floresta para honrar os deuses, e os animais compadeceram-se das crianças e criaram-nas entre suas proles. Pessoalmente, não gosto dessas histórias. Parece-me excessivamente improvável que divindades da natureza queiram se deitar com homens ignorantes e imundos, e eu jamais vi um animal selvagem que se aproximasse de um ser humano por vontade própria, mesmo uma criança. 

			Segundo nossa tradição oral, há cerca de trezentos e cinquenta anos atrás, a Ilha de Abona sofreu um grande colapso: os mares elevaram-se, reduzindo o território total da ilha para menos da metade, e ocasionando uma redução maciça nas florestas, que antes eram abundantes por aqui. Nesse período, as tribos Amazonas encontravam-se permanentemente em guerra umas com as outras. Cada tribo era independente, dominando um território definido da ilha e disputando fronteiras com as demais. 

			Originalmente, os homens e suas mulheres habitavam apenas as grandes planícies do centro da ilha, e viviam sob a lei de um único reino, o Reino Antigo de Loorig. A maioria das Amazonas descende deste povo: pessoas altas, de pele e cabelos claros e olhos azuis. Há cerca de quatrocentos anos atrás, portanto algumas décadas antes de os oceanos subirem, chegaram a Abona uma série de navios estrangeiros, vindos de terras distantes – fugindo de uma enorme guerra, segundo conta-se. Estes recém-chegados, homens mais baixos e atarracados, de cabelos negros, barbas densas e olhos escuros, fundaram os reinos de Alkor e Myldnair. Posteriormente, dissidentes de Loorig migraram para o norte e para o sul, fundando respectivamente os reinos livres de Gwan e Kern. Ao longo dos séculos, no entanto, estas populações foram se miscigenando, sendo que hoje há tanto descendentes do Reino Antigo quanto dos imigrantes estabelecidos em todos os reinos. E, por fim, quase um século depois, outra leva de recém-chegados, estes de pele mais escura e olhos amendoados, estabeleceram-se na Península, no extremo sul da ilha, e fundaram o reino de Bendnow. 

			Algumas décadas após a subida dos mares, segundo reza a lenda, uma Amazona impacientou-se com os intermináveis conflitos tribais e decidiu pôr um fim a eles, partindo em busca de algo que lhe desse poder suficiente para liderar todas as Amazonas. Sua longa busca a conduziu até as profundezas da terra, nos temidos domínios dos Demônios, criaturas que viviam em túneis subterrâneos e tinham uma estranha compulsão por acumular tesouros. Dizem que lá ela conseguiu roubar um conjunto de armamentos mágicos que lhe tornaram a mais poderosa Amazona de que se tem notícia. Esta foi ninguém menos do que a Poderosa Ione, a Primeira Rainha Amazona. 

			À frente da Tribo da Floresta do Norte, Ione enfrentou e subjugou todas as outras tribos, uma a uma. Depois disso, convocou o primeiro Grande Conselho na Floresta do Norte, do qual participaram todas as oito tribos, e no qual decidiu-se pela unificação das Amazonas sob o comando de uma Rainha, que deveria ser escolhida em torneio por suas habilidades de combate e poderia ser desafiada e deposta por qualquer chefe tribal que a considerasse incapaz de exercer o cargo. A autonomia das tribos foi preservada, cada uma conservando seu território e sua hierarquia, sendo a função da Rainha apenas arbitrar eventuais conflitos ou julgar crimes que envolvam membros de tribos diferentes, e liderar as Amazonas na guerra. As lideranças tribais continuaram sendo hereditárias. 

			A partir de então, tornamo-nos um povo, unido sob uma tradição e uma filosofia comum. Esta união nos foi de grande valia nos anos posteriores, quando tivemos de lutar lado a lado com os homens contra uma grande ameaça, que poderia ter varrido a Ilha de Abona de toda a civilização. O Grande Conselho ainda é realizado a cada dois anos, sempre em uma tribo diferente. É uma oportunidade de as tribos manterem afinidade, confraternizarem e debaterem questões relevantes sobre a política e a guerra em Abona. 

			Existem ainda três mitos antigos sobre as Amazonas, criados pelo imaginário popular, que também precisam ser quebrados: 

			Primeiro: Nós não roubamos crianças. Para a maior parte do povo das cidades, esta parece ser a única forma de uma comunidade só de mulheres perdurar por mais de uma geração. O erro que cometem é julgar que estas mulheres jamais tenham tido contato com homens. A Amazona que deseja ter uma filha irá escolher um pai para esta, e tomará as devidas providências para engravidar. O tempo nos ensinou a calcular com bastante precisão, através da lua e das estações do ano, qual o momento certo para que a semente em nosso ventre seja uma menina. Feitos os cálculos, a futura mãe irá esgueirar-se no meio da noite para a cama do seu escolhido, que mal saberá que o evento fora mais do que um sonho estranhamente agradável. 

			Valorizamos, acima de tudo, a aptidão para a guerra, e este é nosso critério de escolha. Somos filhas de soldados, comandantes, guerreiros e campeões. Segundo boatos pouco esclarecidos, até de reis. Geralmente homens grandes, o que faz com que sejamos um povo alto. As mães jamais mencionam a quem quer que seja a respeito de sua escolha, e as filhas jamais perguntam sobre seus pais. 

			Algumas vezes, uma Amazona adota alguma criança de rua que encontra nas cidades. Isto raramente acontece, pois estas crianças geralmente já têm uma índole pré-formada, e por vezes não terão nem de longe a mesma aptidão das nascidas Amazonas para as artes do combate. Há exceções, é claro, e minha irmã é um ótimo exemplo disso. De todo modo, um filho escolhido é, para nós, tão sagrado quanto um filho biológico, gozando da mesma atenção, mesmo amor e mesmos direitos, jamais fazendo-se qualquer referência ao fato de aquela criança ter sido adotada. Entre nosso povo, não existem os termos “meia-irmã” ou “filha de criação”, como acontece nos reinos dos homens. Para nós, um filho é um filho e ponto final. 

			Segundo mito: Somos um povo guerreiro, mas não um povo beligerante. Nossa vida inteira é dedicada ao aprimoramento das habilidades de combate, mas jamais procuramos guerras, quanto menos as iniciamos. Podemos entrar em um conflito dos Reinos Livres por senso de justiça, por interesses territoriais ou até mesmo por ouro, mas jamais saímos de nossas florestas atacando vilarejos e saqueando a população. Só participamos de batalhas abertas, em que hajam apenas exércitos envolvidos, e foram muitas as ocasiões em que nossa intervenção oportuna evitou que aldeias indefesas fossem massacradas. Não há a menor honra em tirar a vida de pessoas incapazes de se defender. 

			Terceiro mito: Não somos divindades, fadas, sereias, dríades, deusas ou o que quer que seja que queiram nos chamar. Nossa habilidade no combate vem de um treinamento rígido e precoce, alicerçado em séculos de aprimoramento, e não de poderes sobre-humanos e magias secretas. Este poder militar exibido por um povo feminino, que assombra este mundo dominado por homens, é adquirido, ao contrário do que estes preferem acreditar. Homens odeiam admitir que mulheres possam ser superiores a eles... 

		

	
		
			I 

			Bem, esta história começa há muitos anos atrás, em uma noite de fúria. Sílfides faziam os ventos soprarem com furor, ondinas enviavam cântaros de água dos céus, e salamandras incineravam árvores e rasgavam a escuridão com o relâmpago. Enquanto a floresta vergava-se e encolhia-se sob a força dos elementais, a Rainha Iantha, oitava governante do Povo Amazona, estremecia e sangrava em sua cabana, na tentativa de dar à luz uma criança. Durante grande parte da noite, perduraram as intempéries do lado de fora e as dores do lado de dentro. A rainha gemeu, contorceu-se e soluçou, lágrimas verteram de seus olhos, mas jamais um grito escapou por sua boca. Ditam os costumes que as Amazonas passem as dores do parto a sós e em silêncio. 

			Quando a dor parecia não ter fim, e a tempestade parecia que varreria em definitivo tudo aquilo que cobre a terra, a guerreira fez seu esforço final, e a criança enfim veio ao mundo. Praticamente no mesmo instante, as chuvas abrandaram e o vento cedeu. Enquanto o cordão umbilical era habilmente cortado pela faca de caça da mãe, folhas gotejavam e uma brisa suave acariciava a terra, antes fustigada pela tempestade. A rainha pôs a pequena criança em seu peito e olhou pela abertura de entrada da cabana. Lá fora, as nuvens haviam aberto uma brecha, e no centro desta brilhava solitária uma estrela. Ela olhou novamente para a criança, lembrando-se da antiga palavra para estrela: aari. 

			– Você é a minha pequena estrela. A estrela de Iantha. – ergueu a cabeça e disse para si, em voz alta: – Ariantha. 

			E foi assim que nasci. Minha mãe, a rainha Iantha, descendente direta da poderosa Rainha Ione e chefe da Tribo da Floresta do Norte, chamou-me de Ariantha, que significa Estrela da Noite Serena; muito apropriado, já que a calmaria sobreveio junto comigo. Mas minha mãe prefere dizer que eu sou sua estrela: Ariantha, a Estrela de Iantha. 

			Nasci na Tribo da Floresta do Norte, uma comunidade Amazona formada, na época, por 132 mulheres e crianças e situada no coração da floresta que lhe dá o nome. Esta fica no extremo norte da Ilha de Abona, a oeste das Montanhas Sombrias e ao norte do reino de Gwan. Trata-se de uma floresta gigantesca, quente e úmida, com árvores milenares, por vezes tão altas como pequenas montanhas, e tão grossas que são necessários muitos braços para envolvê-las. Figueiras, angicos e seringueiras dividem espaço com carvalhos e pinheiros-de-copa-alta, cujos troncos são repletos de musgo e vegetação, com bromélias e orquídeas intercalando suas florações ao longo do ano inteiro. Um vasto tapete de folhas recobre o piso. Em alguns trechos, árvores altas e esguias crescem tão próximas, permeadas por arbustos e espinheiros, que fica quase impossível transitar; em outros, a sombra das velhas árvores mantém o terreno limpo, formando verdadeiros salões naturais sob os quais nós meditamos e celebramos nas datas festivas. 

			A aldeia situa-se em uma grande clareira próxima do centro da floresta, com vinte e oito cabanas de palha, redondas, dispostas em dois círculos concêntricos, encabeçados por um grande pavilhão retangular, onde nos reunimos, preparamos nossas refeições e realizamos nossas festividades menores. Duas fogueiras ardem permanentemente no interior da grande construção de madeira e palha, e o cheiro de carne assada e vegetais cozidos é presença constante. 

			À direita do pavilhão fica a cabana da Rainha, onde dormíamos eu, minha mãe e minha irmã. A área central é mantida livre, servindo como pátio de treinamento: é onde lutamos, nos exercitamos e acendemos nossa fogueira nas noites quentes de verão. Em torno da clareira, nossos antepassados plantaram árvores frutíferas de todo tipo; assim, temos sempre frutas em abundância para nos alimentarmos. No verão, pitangas, cerejas, goiabas e jabuticabas enchem os galhos das árvores, enquanto no inverno chupamos laranjas e tangerinas ao sol. Também temos mangueiras, abacateiros, mamoeiros e bananeiras, e em uma clareira próxima podemos colher pêssegos e maçãs. Quando eu ainda era criança, Hara conseguiu sementes de melancia em uma vila de Gwan. Nós as plantamos em um extremo da aldeia e, no verão, colocamos as melancias dentro do riacho que serpenteia próximo na floresta, para que fiquem geladas. São muito mais saborosas assim. 

			Também caçamos. A floresta está repleta de cervos, antas, aves de grande porte e, mais perto das montanhas, de búfalos-monteses, ursos e dentes-de-sabre que, além da carne, fornecem couro, presas e chifres para a confecção de armas e couraças. 

			Outros alimentos, compramos. Grãos, carne-de-sol, linguiça, legumes, mandioca e tudo o mais que precisarmos, encontramos nos vilarejos de Gwan, a cerca de um dia de viagem da aldeia. Também compramos a farinha de trigo para fazer nosso próprio pão, e eventualmente um porco ou uma vaca, para abater. Geralmente trazemos as compras no lombo dos cavalos ou, quando necessário, de canoa, rio acima. Serviços de ferreiro, também precisamos encomendar fora da aldeia. A Tribo da Floresta do Mar possui uma ferraria, assim como a Tribo da Montanha Solitária, mas a nossa não; por isso, armaduras, elmos, pontas de flecha e de lança e ferramentas têm de ser compradas. Os grupos que vão às cidades são sempre alternados, bem como os vilarejos que são visitados. Sempre vamos disfarçadas, e evitamos ao máximo denunciar nossa presença como Amazonas. 

			Em grandes clareiras próximas à aldeia, criamos nossos cavalos, fonte principal do nosso poder militar, e cabras que nos fornecem leite e carne fresca. Cultuamos a Deusa, personificada pela Lua e representante de tudo aquilo que é feminino no mundo. O Deus, o Sol, pertence à esfera masculina, mas lhe prestamos respeito também. Além disso, celebramos e respeitamos os pequenos construtores de formas da natureza: Gnomos, Sílfides, Ondinas e Salamandras. Todas as nossas atividades são guiadas pela Lua, bem como nosso principal calendário baseia-se nas lunações, embora também tenhamos um relógio solar, que nos permite contar com exatidão a passagem dos anos e celebrar os solstícios. 

			Nasci com um grande privilégio e um grande fardo. Como filha da Rainha, fui tratada e treinada com muito empenho e mediante grandes expectativas, e sabia desde muito cedo que não podia deixar de correspondê-las. Minha mãe sempre dizia que eu deveria dar o meu melhor, e que pouco importava se isto significasse estar acima de todos ou abaixo de todos; mas eu não me sentia dessa forma. Queria ser a melhor, sabia que tinha de ser a melhor, e não me permitia sequer pensar em menos. 

			Para que meu problema fique um pouco mais claro, preciso explicar isto: como somos um povo que prioriza a força e a habilidade em batalha, nossa governante não detém seus direitos através de hereditariedade, e sim por mérito. A cada geração, realizamos um torneio para escolher a sucessora da rainha atual. Desde que esta tradição foi criada por minha antepassada, a Poderosa Ione, nossa primeira Rainha, o reinado esteve quase sempre nas mãos de suas descendentes – nós o perdemos apenas duas vezes. Por isso eu me via tão acuada pela responsabilidade... 

			Iniciei meu treinamento aos cinco anos, como é o costume. Antes disso, tive uma infância comum, correndo pela floresta, subindo em árvores e fazendo arcos e lanças de brinquedo. Realizava, junto das outras crianças, as tarefas comuns do dia-a-dia da tribo: alimentar os cavalos, ordenhar as cabras, arrancar as ervas daninhas do pátio da aldeia. Minhas companheiras de treino eram Selene, uma menina loura, de cabelos cacheados e pele bronzeada, que nascera poucos dias antes de mim; Lienna, branca como as neves do inverno, com seus longos cabelos negros como a noite e lindos olhos verdes; e Kenari, de cachos negros e olhos cor de mel, estas duas últimas um ano mais velhas. Também havia Trinna e Daenne, três anos mais velhas que nós, e que, portanto, entraram em treinamento mais cedo. Havia também outros grupos de treino, compostos por garotas mais velhas. 

			Nossos treinamentos, embora iniciem-se cedo, são bastante divertidos. Lutamos corpo-a-corpo, aprendemos a cavalgar, fazer arcos e dispará-los; estudamos técnicas de combate com lança, estratégias e manobras de batalha, percorremos a floresta em seus pontos mais escuros e sombrios e fazemos treinos físicos extenuantes. Todas as noites, os músculos doíam com o esforço das longas corridas, saltos e exercícios de braço, e todas as manhãs tomávamos nosso desjejum contando os hematomas do dia anterior. Aquela que tivesse mais hematomas ficava encarregada de lavar os pratos das demais. 

			Aprendemos a ser guerreiras Amazonas com cinco mestres diferentes: Neft era a mestre-de-armas, e nos ensinava a manejar a lança e o arco, a combater corpo-a-corpo e a portar-nos em formação militar; Favri era a mestre-cavaleira, e treinava nossas habilidades de equitação; Sollen, a mestre-artesã, nos ensinava a fazer arcos, flechas, lanças e escudos, tranças cordas, esculpir madeira e produzir utensílios de todo tipo; Kanna era mestre-de-selva, e levava-nos floresta adentro para que aprendêssemos a caçar, rastrear, esconder-nos e a sobreviver na mata pelo tempo que fosse; e Hara era a mestre-de-letras, responsável por enfiar em nossos cérebros a sutil habilidade da escrita e da matemática. 

			Além das mestres, as mães também têm participação ativa na educação e no treinamento das crianças Amazonas. Minha mãe ensinou-me a cavalgar com apenas três anos, muito antes de iniciar o treinamento, e também a me esconder na floresta, a andar quase sem fazer ruído e a seguir rastros de pequenos animais. Também deu-me longas aulas de meditação – que na época eu achava horrivelmente tediosas – e me contou tudo o que sabia a respeito do mundo, de como era regido pela Deusa e pelo Deus e mantido pelos pequenos construtores de formas. Todos esses ensinamentos foram ministrados na forma de histórias, brincadeiras e jogos, mas provaram-se de fundamental importância quando entrei em treinamento. 

			Quando mal sabia andar, já carregava um arco de brinquedo, embora ainda sequer soubesse usá-lo direito. Ao completar cinco anos, no entanto, minha mãe me levou à floresta e, juntas, construímos meu primeiro arco de verdade. Ela me explicou que a melhor madeira para fazer arcos era o teixo; no entanto, essa árvore só era encontrada nas regiões de altitude, próximo das montanhas. Como eu ainda era pequena e não teria força suficiente para encurvar um arco de teixo, cortamos um longo galho de aroeira, da grossura de um antebraço de adulto, e o levamos até a aldeia. A aroeira é bastante usada para fazer arcos para crianças por tratar-se de uma madeira bastante flexível. Após selada com resina ou verniz, ela conserva sua seiva, tornando a madeira bastante maleável e de boa duração. 

			Uma vez na aldeia, mamãe entregou-me uma pequena faca (de lâmina completamente cega, embora eu não soubesse disso) e pediu que eu lhe ajudasse a raspar a madeira. Com uma grande faca de aço e um bom punhado de paciência, ela esculpiu um arco exatamente da minha altura, com uma “barriga” no meio, as hastes afinando gradativamente à medida que aproximavam-se das extremidades. Colocamos entalhes de chifre nas pontas, com um pequeno friso para encaixar-se a corda de cânhamo; então ela pediu que eu o testasse. Tentei puxar a corda, porém, mal conseguia movê-la. Retiramos as ponteiras, e mamãe retomou seu trabalho de raspar a madeira com a faca, afinando o arco no centro. 

			Testei-o pela segunda vez, e agora conseguia trazer a corda até próximo do queixo. Minha mãe disse que a arma estava no ponto ideal; eu deveria ser capaz de puxá-la até a orelha, e precisaria treinar muito e ficar mais forte para isso. Passamos uma camada de resina para selar a madeira, de forma que ela mantivesse a umidade da seiva, pois um arco seco perderia a elasticidade e acabaria se partindo quando tensionado. 

			Enquanto esperávamos que a resina secasse, reunimos um punhado de flechas, já com as ponteiras atadas, mais ainda sem as penas, todas longas demais para o meu pequeno arco. Mamãe cortou as hastes de maneira que ficassem em um tamanho adequado, então, juntas, colamos as penas de ganso – sempre vindas da mesma asa, para que a trajetória da flecha fosse perfeita – e ali estava o meu primeiro feixe de flechas de verdade! Ganhei uma alijava de criança, para carregá-las, e desse dia em diante passei a efetuar centenas de disparos diariamente. Tínhamos alvos de palha, mas os alvos também poderiam ser frutas, troncos de árvores, ou mesmo animais – é claro que, nessa época, eu errava a grande maioria dos tiros, isso quando não assustava a presa antes mesmo de poder atirar. Foi só aos oito anos que consegui abater uma pomba. Lembro da minha alegria ao mostrar para mamãe, e de como ela permitiu que eu mesma a assasse para o jantar. 

			A partir desse primeiro arco, que ganhei aos cinco anos, a cada ano fazíamos um arco novo, sempre um pouco maior e mais difícil de puxar, e a cada vez eu participava um pouco mais do processo; até que, no meu décimo segundo aniversário, minha mãe apenas observou enquanto eu mesma produzia a arma. Testei, mas não havia ficado muito bom. “Bem,” disse ela, “faça outro então”. Deu-me algumas sugestões para que o arco ficasse melhor da próxima vez, e dali por diante eu estava por conta. Precisei destruir cinco arcos que não haviam ficado exatamente como eu queria, mas na sexta tentativa, a arma ficou perfeita! Mostrei a todos na aldeia, orgulhosa, e recebi cumprimentos efusivos de minha mãe, quando mostrei a ela. 

			Mamãe disse que, agora que eu fazia meus próprios arcos, deveria marcá-los com uma runa que me identificasse. Em suas armas, ela usava as runas de seu próprio nome – Ian Tha, que significam “noite serena” – embora essa não fosse uma regra absoluta, e cada Amazona marcasse suas armas com a runa que mais lhe agradasse. Eu escolhi Aari, a runa para “estrela”, e passei a entalhá-la em tudo o que produzia, fossem arcos, lanças, peças de armadura de couro e até mesmo utensílios domésticos, como tigelas de argila ou cestos de vime. 

			A competição em nosso povo é sempre estimulada: desde a disputa matinal para definir a “criada” do dia até no número de vezes que conseguíssemos repetir cada exercício, éramos constantemente incitadas à superação – pessoal e de grupo. Não havia punição para os últimos colocados, apenas elogios e aclamação para os primeiros. Nossa mestre-de-armas, Neft, jamais facilitava ou favorecia a quem quer que fosse; exigia o máximo de todas e recompensava as vencedoras com abraços calorosos e o direito de deixar o treinamento alguns instantes mais cedo. Para as perdedoras, ficavam palavras de consolo, sugestões para melhorar o desempenho e mais algumas séries de flexões. No entanto, somos ensinadas desde cedo a perder com dignidade, aprendendo com a derrota e honrando adequadamente nossos adversários. 

			Todas treinávamos sabendo que um dia competiríamos para definir a Princesa da tribo. E a vencedora desta competição iria confrontar as campeãs das outras sete tribos, pelo título de Primeira Princesa Amazona, a legítima sucessora da Rainha. Não preciso dizer que esta era minha meta de vida. 

			Cumprir com meus intentos, no entanto, ficou realmente mais difícil com a chegada de minha irmã. Minha mãe a encontrou nas ruas de Venusta, durante uma viagem diplomática, sozinha, faminta e encharcada de chuva. Trouxe-a para casa, lavou, vestiu e alimentou. Seus longos cabelos negros estavam tão embaraçados que tiveram de ser cortados curtos, e mamãe e eu passamos horas removendo-lhe os piolhos, pulgas, carrapatos e toda sorte de parasitas que poderiam habitar um ser humano. Após um longo e minucioso banho para retirar toda a sujeira incrustada no corpo, um lindo tom acobreado revelou-se em sua pele, combinando perfeitamente com seus grandes olhos negros. Estava extremamente magra, mas era um tanto mais alta do que eu, e minha mãe ficou surpresa quando soube que era um ano mais jovem. Isso demorou um pouco, já que, nos primeiros dias, ela não disse uma palavra sequer. Limitava-se a olhar-nos com um olhar que era em parte gratidão, em parte ressentimento: adorara a comida, mas não ficara muito contente com o banho e os outros procedimentos de limpeza. 

			Minha mãe deu-lhe um nome amazona, não me recordo qual era. O fato é que ela jamais o aceitou: dizia que seu nome era Kit, e nunca atendeu pelo novo desígnio. Kit chegou à tribo quando eu tinha sete anos, enturmou-se com facilidade, entrou em treinamento apenas uma semana depois de ter chegado e recebeu destaque quase de imediato. 

			Nessa época, eu julgava ter uma posição especial pelo fato de ser filha da Rainha Amazona. Na verdade, o cargo de chefe tribal era hereditário; portanto, inevitavelmente seria meu, a menos que alguém que se julgasse mais apto a assumí-lo me desafiasse por ele. No entanto, a sucessora da Rainha não herdava a posição; era escolhida por mérito, em um torneio envolvendo todas as tribos. Apesar disso, eu me sentia como que na “obrigação” de conquistar essa honra, tal como minha mãe e tantas de nossas antepassadas antes dela. Por esta razão, meu mundo ficou bastante abalado quando a Rainha passou a ter outra filha, e essa tensão se agravou ainda mais quando esta nova filha tornou-se uma das melhores crianças em treinamento. 

			Ela era forte demais. Selene e eu éramos um ano mais velhas, e ela nos atirava ao chão com uma facilidade soberba, chegando a rivalizar com meninas de dois anos mais. Lutava em silêncio, com olhos ardentes e dentes apertados. Não tinha medo, e sempre atacava para machucar. Minha rivalidade para com ela logo evoluiu para o ódio. 

			Ela era maior e mais forte do que eu, por isso fazia arcos de maior alcance, atirava lanças com mais potência e sempre me humilhava nos combates corpo-a-corpo. Lutava bem com quem quer que fosse, mas comigo o fazia com uma fúria renovada, sempre procurando torcer meu braço ou me jogar de costas no chão. Isso me deixava tão furiosa que comecei a ser desleal com ela: beliscava, arranhava e puxava-lhe os cabelos durante as lutas, sem que a mestre visse. Kit nunca dizia nada. Era orgulhosa demais para se queixar; uma chave de pescoço que me deixasse roxa de falta de ar e de vergonha era vingança suficiente para ela. 

			Em compensação, eu era mais veloz, fosse na terra, na água ou escalando, e tinha mais resistência física para percorrer longas distâncias. Além disso, era melhor cavaleira do que ela. Na verdade, desde pequena sempre fui a melhor cavaleira do grupo, coisa que Favri, nossa mestre-cavaleira, fazia questão de alardear todos os dias. Favri era uma mulher alta, de pele muito alva, olhos cinzentos e cabelos prateados e lisos que lhe caíam abaixo da cintura. Ela os usava amarrados para trás, e eles reluziam ao sol e esvoaçavam ao vento enquanto ela girava o cavalo a uma velocidade estonteante, mostrando-nos os segredos mais complexos da equitação amazona. Eu era apaixonada por seus cabelos. Provavelmente é por isso que, até hoje, uso meus longos cabelos atados para trás, em um rabo-de-cavalo alto e orgulhoso. 

			Favri sempre representou mais do que uma mestre para mim. Estabelecemos desde cedo uma relação de confiança, em que ela era como uma irmã mais velha. Talvez por ela ser a mais jovem dentre os mestres da tribo, eu me sentia à vontade para confidenciar-lhe quase tudo, e ela, em troca, sempre se mostrava compreensiva, ouvindo em silêncio, atenta, e sempre me dando um bom conselho ao final da conversa. Era a pessoa em quem eu mais confiava. 

			Em certa ocasião, ao final do treinamento de cavalaria, esperei que as outras garotas se afastassem e me aproximei dela. Muitas vezes eu a acompanhava após o horário de treino, ajudando com os cavalos e perguntando sem parar. Mas naquele dia, minha tensão estava à flor da pele; eu havia perdido todas as três lutas corpo-a-corpo que disputara naquela manhã, tendo sido ainda humilhada por Kit, que me derrubara no chão no momento em que tocou em mim. Depois, no treino de arremesso de lança, nova humilhação. Para coroar o péssimo dia, eu caí do cavalo durante a aula de Favri, coisa que quase nunca acontecia. Eu estava realmente no chão. 

			– Mestre, posso fazer uma pergunta? 

			Ela estava de costas para mim, retirando a sela do cavalo. Riu baixinho antes de responder: 

			– Você sempre pode fazer uma pergunta, Ariantha. 

			– Obrigada.– titubeei por um instante – Mestre, uma Amazona pode ter medo? 

			Favri suspirou e ficou por um instante em silêncio, enquanto pensava na resposta. 

			– Deve ter medo. O medo nos mantém vivas, nos torna prudentes e nos conserva humanas. 

			Toneladas de sabedoria em poucas palavras. Típico de Favri. Permaneci em silêncio, refletindo sobre a resposta. Então, ela perguntou: 

			– Do que você está com medo, Ariantha? 

			– De não ser digna de ser Rainha. 

			Favri voltou-se para me olhar nos olhos. A resposta saíra automaticamente, sem a menor reflexão, como frequentemente acontecia quando eu conversava com ela; era o preço de sentir-me tão à vontade em sua presença. Estremeci de leve enquanto ela me avaliava, seus olhos cinzentos parecendo perscrutar cada segredo da minha alma. Eu não conseguia esconder nada dela. 

			– Venha – disse ela e, sem cerimônia, virou-se e começou a andar para dentro da floresta. 

			Eu a segui sem dizer palavra. Enquanto andávamos, observei a altivez dos seus movimentos, a elegância dos seus passos e a forma como andava quase sem fazer ruído, apesar da enorme quantidade de folhas e galhos secos pelo solo. Seu rabo-de-cavalo oscilava leve, refletindo os raios de sol que atravessavam a copa das árvores. 

			Paramos à margem do riacho que serpenteava próximo à aldeia. A água límpida e gelada corria veloz para o sul através do leito raso e pedregoso, produzindo um ruído constante e agradável. À margem em que estávamos crescia uma figueira gigantesca, cujos galhos chegavam a roçar as copas das árvores na margem oposta. Eu gostava particularmente deste lugar para praticar meditação e disparar flechas nos peixes que saltavam, subindo a corredeira. Enquanto Favri sentava-se em uma grande rocha plana, debaixo da árvore, percebi que eu não era a única que gostava de ir até lá. 

			Com um gesto, ela indicou-me uma rocha um pouco mais baixa. Sentei ao lado dela e esperei. Favri continuava em silêncio, o olhar perdido na correnteza ao longe. Percebi que ela havia deliberadamente me colocado em uma posição na qual eu não precisava encará-la, e ela também não conseguia me fitar sem se virar muito. Aquilo me deixou estranhamente à vontade. Após alguns longos minutos de silêncio foi que entendi que Favri não pretendia falar. Ela estava esperando que eu falasse, e me colocara na situação mais confortável possível para isso. Fechando os olhos por um momento, respirei fundo e comecei: 

			– Estou com medo. Muito. Não sei se é direito uma Amazona ter medo... mas eu tenho. Sou filha da Rainha Amazona e descendente direta da maior rainha que nosso povo já teve. E sou fraca. Muito fraca. Não sei se serei capaz de me tornar princesa. Não sei se sou digna de ser quem eu sou. Não sei! Você compreende? 

			Favri permaneceu em silêncio. 

			– Minha irmã, – continuei – que nem sequer carrega o sangue da minha mãe, é muito mais forte e habilidosa do que eu. Eu sou um desastre. Devo ser a vergonha da dinastia da Poderosa Ione. Quando minha mãe descobrir que sua filha é uma guerreira indigna, vai me odiar. Vai me afastar para sempre da tribo – a essa altura, lágrimas vertiam dos meus olhos, e minha voz estava trêmula de tensão. – Para sempre! 

			Mais um breve momento de silêncio, e então veio a reação de Favri: uma longa e espontânea gargalhada. Fiquei atônita, e até mesmo um tanto ofendida, pois ela jamais reagira assim nas inúmeras ocasiões em que a procurei para conversar. Mas antes que eu pudesse protestar, ela deitou demoradamente seus olhos e mim, e a tensão do momento se esvaiu como água jogada sobre uma chapa quente. 

			– Ariantha, querida, sente-se aqui – disse Favri, indicando com um tapinha o espaço à sua frente na rocha. 

			Sentei-me à sua frente, de costas para ela, e Favri me puxou para mais perto, me envolvendo em um abraço protetor ao redor dos ombros. 

			– Ariantha, alguma vez sua mãe lhe disse, ou mesmo lhe deu a entender que você tem de se tornar rainha? Ou que ela espere que você seja a melhor entre todas as crianças da tribo? 

			– Não, mas... 

			– E alguma vez já lhe ocorreu que você pode ser o que quiser, e ela ficará orgulhosa de você de qualquer jeito? 

			Fiquei em silêncio. Aquilo, de repente, pareceu estranhamente óbvio, como algo que estava à minha frente o tempo todo e eu simplesmente não percebia. 

			– Ariantha, você pode muito bem ser uma mestre se quiser. 

			– Mestre? Eu? Mas eu não sou tão habilidosa em nada! 

			Favri riu de novo. Aquilo estava começando a me desconcertar. 

			– Você é a melhor aluna que já tive na equitação. Já vi como você dispara flechas, e o quanto se move rápido com a lança. Sollen me disse que você faz suas armas com perfeição, e Kanna não cansa de elogiar seu senso de orientação e sua facilidade para reconhecer plantas e rastrear animais. Você pode ser o que quiser! 

			De repente, comecei a me sentir tola. Minha preocupação, antes enorme, agora parecia sem importância. Eu não precisava ser rainha. Eu não tinha essa obrigação! 

			– Mas eu tenho certeza – continuou Favri – que você não será nada disso. 

			– Mestre, eu estou ficando confusa... 

			– Ariantha, você será rainha. Eu tenho certeza disso. Tive certeza desde que você entrou em treinamento. 

			– Mas Favri, você acabou de dizer que... e eu... eu não sou a melhor nem mesmo entre as garotas da nossa tribo. Não terei chance contra as meninas mais habilidosas de todas as outras tribos! 

			– Ariantha, ninguém pode ser melhor em tudo! Preste atenção: você é a melhor cavaleira, melhor arqueira e está entre as mais habilidosas nos fundamentos de selva, como rastrear e esconder-se. Certo? 

			Assenti, minha cabeça funcionando loucamente. 

			– E você pode não ser a melhor com a lança e nos combates corpo-a-corpo, mas também não é a pior. Certo? 

			Assenti novamente e senti meus olhos brilharem com o início de uma lágrima. Estava começando a entender aonde Favri queria chegar. 

			– O torneio para definir a Princesa da tribo envolve todas essas habilidades. Vence não aquela que for melhor em uma ou duas coisas, mas a que for mais equilibrada. E essa é você! Kit pode até superá-la em algumas coisas, mas, no final, eu duvido que possa derrotar você. Você, minha pequena, veio a esse mundo com um propósito muito maior, e eu estou certa de que tornar-se nossa Rainha fará parte do caminho para alcançá-lo. 

			Chorando, eu me virei para abraçá-la. Então era isso! Eu poderia ser rainha! Só precisava me aprimorar nas habilidades em que ainda não era tão boa, tornar-me uma guerreira equilibrada em todos os fundamentos de combate. 

			Ficamos ali por um longo tempo, em silêncio, enquanto minhas lágrimas secavam. Depois, fomos embora cantarolando juntas pela floresta. Mas a verdadeira música agora pulsava dentro do meu coração: o tambor de guerra de uma Rainha Amazona. 

			Nas tradições do nosso povo, algumas datas têm um significado especial. Aniversários, para ser mais específica. Aos cinco anos, entramos em treinamento e recebemos de presente um arco infantil, feito especialmente pelas mãos de nossa própria mãe. Aos nove, toda garota amazona ganha sua faca de caça, a mesma que carregará pelo resto da vida. No entanto, o momento mais esperado para qualquer criança amazona é o seu aniversário de dez anos: nessa ocasião, ganhamos nosso próprio cavalo. 

			É evidente que aprendemos a cavalgar muito antes disso. As tribos mantêm sempre um pequeno grupo de pôneis que servem para ensinar as crianças pequenas a cavalgar. Quando um pouco maiores e já dominando certos princípios da equitação, começamos a treinar nos cavalos de nossas mães, ou nos cavalos sobressalentes que a aldeia conserva para eventuais emergências. Progredimos assim até completarmos dez anos de idade, ocasião em que recebemos nosso próprio animal; este nos acompanhará pelos anos seguintes de treinamento e por todo o início da idade adulta. 

			Bem, quando cheguei ao meu décimo aniversário, minha mãe me chamou para conversar. Entramos em nossa cabana, coisa que não costumávamos fazer durante o dia. Kit nos seguiu. Quando a vi, pedi que saísse, mas mamãe disse que ela podia ficar, já que no ano seguinte seria sua vez. Essa decisão me perturbou muito, mas, afinal, mamãe não sabia de nada a respeito da rivalidade que tínhamos uma com a outra. 

			– Bem, Ariantha, finalmente o dia chegou. Como está se sentindo? 

			– Feliz. Muito feliz mamãe – eu disse a ela, tentando não demonstrar a ansiedade esfuziante que tomava conta de mim. 

			– Eu sei, querida. Desde o dia da sua primeira aula de equitação com Favri, quando tinha apenas cinco anos, você vem me perguntando sobre quando ganharia seu próprio cavalo. 

			Ela fez uma pausa, o olhar perdido na distância. Quando tornou a se virar para mim, tinha os olhos úmidos. 

			– Minha Estrela! Minha pequena Estrela está crescendo, e logo será uma grande guerreira. – Ela se ajoelhou na minha frente e me segurou carinhosamente pelos ombros – Tenho muito orgulho de você. Desde o dia em que nasceu, naquela noite de tempestade! – então abraçou-me com força. Retribuí o abraço, já sentindo as lágrimas brotarem do meu rosto também. Nesse momento, olhei por cima do ombro de mamãe e vi Kit sentada em silêncio, com o olhar distante e o rosto imperscrutável. Sua respiração vinha em arquejos curtos, e o cenho estava franzido. Algo me fez pensar que ela talvez estivesse contendo as lágrimas também. 

			Mas Kit não era assim. Ela era dura como pedra. Eu tinha até mesmo minhas dúvidas de que ela fosse capaz de chorar. 

			– Querida – começou minha mãe, separando-se do nosso abraço. Então corrigiu-se, lembrando de incluir Kit no discurso – Queridas! Completar dez anos é algo muito especial para uma Amazona. Nessa ocasião, somos apresentadas ao nosso companheiro mais fiel, que nos acompanhará por muitos e muitos anos. 

			Ambas olhávamos atentamente para mamãe. Sues olhos brilhavam com a alegria de dividir aquele momento com as filhas. 

			– Escolher um cavalo não é uma tarefa fácil. Às vezes, animais muito bonitos não são eficientes, e outros bons animais não têm a devida grandeza e esplendor dignos de uma das minhas Princesas. 

			Estremeci ao som da palavra “princesa”. Eu sabia que era apenas uma maneira carinhosa de falar, mas, novamente, o peso da responsabilidade se fez sentir sobre os meus ombros. 

			– Ariantha, eu comecei a procurar um animal adequado para você há mais de dois anos. E já tem bem um ano que estou procurando o seu, Kit. 

			Fiquei surpresa com aquela declaração. Não pensei que um bom cavalo fosse assim tão difícil de encontrar. 

			– O fato – continuou mamãe – é que há cerca de seis meses visitei as terras de Lorde Awlson, um conhecido nobre de Kern, renomado por sua excelente criação de cavalos. Lá encontrei uma potra, na época com pouco mais de um ano de idade, filha do mais belo garanhão e da égua mais veloz da propriedade. Paguei por ela uma pequena fortuna em ouro, e deixei-a sob os cuidados de Bellinare. 

			– Sua amiga da Tribo das Montanhas Sombrias? – perguntei. 

			– Essa mesma. Decidi mantê-la longe para que você não desconfiasse antes da hora. Mas há alguns dias mandei buscá-la, e esta manhã ela chegou. 

			Saltei da cadeira, emocionada demais para formar uma frase coerente. Foi Kit, igualmente curiosa, que perguntou: 

			– E onde ela está? 

			– Na clareira dos cavalos. Favri está cuidando dela. 

			Antes que mamãe pudesse terminar de falar, eu já estava saindo pela porta, Kit veloz no meu encalço. No entanto, parei a poucos metros da cabana e voltei correndo. Atirei-me nos braços de mamãe. 

			– Obrigada! Muito obrigada! Eu amo você! 

			E tornei a sair correndo. 

			Entrei desabalada na clareira e avistei Favri no centro, escovando uma jovem égua. Não precisei me aproximar para perceber que ela era linda: forte, de peito largo e pernas longas e musculosas, anca perfeitamente redonda. O pelo era de um creme claro, praticamente branco, e a crina e a cauda eram negras como carvão. Tinha longas “botas” de pelo negro nas quatro patas, o tronco roliço e a cabeça pequena, o que lhe dava ao mesmo tempo uma aparência forte e delicada. Era realmente a coisa mais linda que eu já vi na vida. 

			Quando me aproximei, Favri voltou-se para mim, exibindo um sorriso radiante no rosto. 

			– Meus parabéns, Estrela de Iantha – brincou, fazendo alusão à tradução do meu nome – É realmente um animal esplêndido. 

			Toquei o pelo do pescoço, descendo suavemente até as omoplatas. Eram firmes e musculosas. Então, deslizei os dedos pelas longas crinas negras, e elas pareciam tão macias quanto cabelo humano. 

			– Ela é linda – eu disse, ficando frente a frente com a égua e encostando minha testa na dela. Embora seja um gesto que não agrade a maioria dos cavalos, ela não pareceu se incomodar. 

			– Como vai chamá-la? – perguntou Favri. 

			– Aari! – respondi sem hesitar. Estrela, na língua morta do reino antigo. Eu mesma fiquei surpresa com a certeza com que respondi àquela pergunta, pois eu sequer havia pensado nisso antes. 

			– Bem, é um lindo nome. E tenho que dizer que combina com você. – sorri em resposta – Bem, agora ela precisa ser domada. É um pouco jovem para isso, mas como é muito forte e você é bastante leve, acredito que não haverá problema em começar logo. Você terá de fazer isso sozinha, como é o costume. Eu vou apenas orientá-la. 

			– E eu também – disse minha mãe, cuja aproximação eu sequer havia percebido. – Com o trabalho certo, esse será o melhor cavalo de toda Abona! 

			Olhei para Kit, que acariciava a anca de Aari com o olhar perdido na distância. Fiquei pensando se ela estaria com inveja, ou ressentida de me ver ganhando um presente tão belo. Bem, não importava! Era o dia mais feliz da minha vida, e nada poderia estragar isso. 

			Nos meses seguintes, passei longas horas todos os dias envolvida com a doma de Aari. Era necessário montá-la e exercitá-la diariamente, mesmo que chovesse. Selene, que havia feito aniversário poucos dias antes de mim, também estava domando sua égua castanho-escura, e Favri nos orientava com empenho e dedicação nessa tarefa. Foi um período maravilhoso, em que Aari revelava-se a cada dia mais ágil, mais veloz e mais inteligente. E eu, galopando em seu lombo com meu longo rabo-de-cavalo esvoaçando ao vento, sentia-me cada vez mais uma Princesa e uma verdadeira Amazona. 

			Uma montaria Amazona recebe um treinamento bastante complexo: os animais precisam obedecer tanto às rédeas quanto a toques com os joelhos e calcanhares, para que possamos manejar o arco-e-flecha em pleno galope durante a batalha; precisam também reconhecer alguns comandos verbais, atacar paredes de escudos, manter uma perfeita linha reta durante uma carga de lança, ainda que em terreno acidentado, e até mesmo saber permanecer completamente imóveis para que, em determinadas situações, as cavaleiras possam disparar suas flechas em pé sobre a sela, quando necessitarem de melhor visão. 

			Assim, segui com a prática diária, decidida a tornar Aari a mais perfeita montaria de combate de toda Abona. 

			Alguns meses mais tarde, quando a maioria das meninas de nosso grupo de treinamento já havia ganhado seu próprio cavalo, iniciamos os treinamentos de formação de batalha. Inicialmente, trabalhávamos em grupos de três; depois, fomos aumentando para quatro, cinco, seis, até que passamos a trabalhar todas juntas. Nessa época, só Kit, que era a mais jovem do grupo, ainda não tinha a própria montaria. Eu sabia que isso a incomodava, e me divertia com esse conhecimento. 

			No campo de batalha, a cavalaria Amazona é absolutamente imbatível, principalmente por sua disciplina e velocidade de manobra. Os comandos são dados com o uso de uma pequena corneta de bronze que produz três notas distintas: uma bastante aguda, outra de timbre mediano, e a terceira, grave. Assim, um toque longo da nota grave significa “à carga”; um toque curto da nota aguda significa “giro à direita”, e dois toques, “giro à esquerda”; e assim por diante. Com estes códigos, que são usados por todas as tribos no treinamento de sua cavalaria, as Amazonas conseguem mover-se em perfeita sincronia durante os combates, podendo parar, acelerar ou mudar abruptamente de direção sobre suas montarias, como nenhuma outra cavalaria é capaz. 

			Os primeiros treinos são bastante difíceis. Enganamo-nos com frequência sobre os códigos, virando para o lado errado, parando quando deveríamos acelerar, caindo e derrubando constantemente as companheiras de equipe. Com a prática e a repetição, no entanto, essas respostas começam a se automatizar, ao ponto em que os próprios cavalos já reagem aos toques da maneira certa. 

			Kit recebeu de presente de aniversário um lindo garanhão negro. Era um animal esplêndido, que – eu odiava admitir – suplantava qualquer outro cavalo da tribo em beleza, e eu acredito que poderia até mesmo suplantar Aari em destreza e velocidade... se Kit tivesse sabido treiná-lo direito. Apesar de todos os esforços de nossa mãe e de Favri, para os padrões amazonas, Kit era uma péssima cavaleira – embora pudesse ser considerada ótima para os padrões dos homens. E assim, apesar de ter recebido um animal tão bom quanto o meu, nunca foi capaz de equiparar-se a mim na equitação. Aquilo era um bom consolo diante das frequentes humilhações que eu sofria por ela. 

			Com o passar do tempo, nossos treinamentos foram ficando mais intensos e, consequentemente, mais perigosos. Passamos os primeiros anos de treino de selva sem nos afastarmos demais da aldeia, caçando capivaras e gansos selvagens, eventualmente passando uma noite de lua cheia fora, mas nunca mais do que isso. No entanto, era chegada a hora de confrontarmos animais maiores. Por isso, pouco depois do meu décimo primeiro aniversário, Kanna, nossa mestre-de-selva, decidiu levar nosso grupo de treinamento para a parte sombria da floresta, em uma expedição de caça para rastrear e abater grandes animais. 

			Partimos da aldeia bem cedo. O ar estava frio, e uma névoa fina dificultava a visão. Andávamos em fila, pois as trilhas eram estreitas. À frente ia Kanna, liderando a expedição, e Tisha, uma das guerreiras de confiança de minha mãe; em seguida vínhamos nós, as sete aprendizes; na retaguarda, cuidando para que ninguém se perdesse, seguia Neft, nossa mestre-de-armas. 

			Cada uma de nós levava um alforje com algumas roupas, mantimentos, uma coberta de peles, um rolo de corda, uma faca de caça, uma alijava cheia de flechas, um arco, um feixe com cinco lanças de arremesso e uma lança longa de guerra. Era uma carga pesada, mas não podíamos ir a cavalo, pois isso significaria pôr os animais em risco, visto que estávamos indo para uma área da floresta habitada por carnívoros de grande porte. Andamos a manhã inteira, paramos rapidamente para um almoço frio, à base de pão e carne-seca, e continuamos em marcha até o final da tarde, fazendo apenas uma parada rápida junto a uma goiabeira carregada. 

			Chegamos a uma clareira onde já havíamos acampado antes, em outra saída de campo, e rapidamente montamos acampamento: Kit foi cavar um buraco para a fogueira, enquanto Trinna e Daenne foram buscar lenha; Selene e eu fomos procurar procícura, uma planta rasteira com folhas de mais de um metro de diâmetro, que utilizaríamos para fazer uma tenda, já que os céus estavam escuros e uma umidade pesada pairava no ar; Tisha ficou supervisionando o trabalho de montagem do acampamento, enquanto Neft cortava longas varas para fazer a estrutura da tenda. Kanna levou Lienna e Kenari para caçar alguma coisa. 

			Quando Selene e eu retornamos com as folhas de procícura, Kit já estava ajudando Neft e Tisha a firmar a estrutura da tenda, e a fogueira de Trinna e Daenne começava a soltar fumaça do centro. Rapidamente, peguei uma corda fina; enquanto Selene furava as bordas das grossas folhas com a faca, eu ia alinhavando-as umas às outras com a corda. Em poucos minutos, tínhamos uma linda tenda verde armada à frente de um belo fogo de chão. Juntas, cavamos uma vala rasa ao redor da estrutura, para escoar a água em caso de chuva. Tão logo terminamos, com o sol já escondido atrás da floresta, Kanna e as meninas voltaram trazendo três patos selvagens, que imediatamente nos pusemos a preparar. Quando a escuridão pairava sobre nós, a carne já dourava sobre o fogo. Sentadas em torno da fogueira, ouvíamos atentas enquanto Kanna nos explicava o que devíamos esperar encontrar nos próximos dias. 

			– A floresta perto das montanhas é extremamente escura. Alguns trechos são de difícil locomoção, mas a maior parte é formada por árvores muito altas e antigas, com bastante espaço entre os troncos para circularmos. Teremos um relevo bastante diferente do que vocês estão acostumadas: enquanto na maior parte da floresta o solo é plano, lá teremos montes, coxilhas e aglomerados de rocha que facilitam a aproximação de todo tipo de fera. Não se enganem: o fato de estarmos em grupo não nos deixa menos vulneráveis. Esses animais estão habituados a caçar coisas muito maiores de que nós, e muitas dessas coisas vivem em bando. 

			Trinna levantou a mão. Quando Kanna autorizou, ela perguntou: 

			– Que animais iremos encontrar por lá? 

			– Bem, vocês já ouviram falar muito de todos eles. Dentes-de-sabre, lobisomens, búfalos da montanha, leões da montanha, antilocapras, talvez até mesmo dracanos. 

			– Lobisomens existem de verdade? 

			Todos olharam para mim ao mesmo tempo. Me arrependi no mesmo instante de ter feito a pergunta, principalmente sem ter antes pedido licença para falar. Kanna, de cenho franzido, respondeu: 

			– Você não vive em uma comunidade de mentirosos, Ariantha. – Kit ostentava um sorriso irônico por me ver levando uma reprimenda – Sim, eles existem. É evidente que não são seres humanos que se transformam, como é contado nos vilarejos dos homens. São, na verdade, lobos gigantescos que andam sobre as patas traseiras e têm braços longos e musculosos, desagradavelmente parecidos com membros humanos, no lugar das patas dianteiras. São relativamente inteligentes e completamente destemidos, o que os torna duplamente perigosos. Mesmo feridos, jamais fogem. Ou matam, ou caem mortos. Três guerreiras experientes podem não ser suficientes para derrubar um animal desses, portanto não tentem bancar as heroínas. Seria muito agradável se eu pudesse levar todas vocês vivas de volta para casa. 

			– E se encontrarmos um? – perguntou Trinna. 

			– São animais raros, então é muito pouco provável que encontremos. Caso eu perceba rastros frescos de Lobisomem, seguiremos imediatamente na direção contrária. Até mesmo os dentes-de-sabre são espertos o suficiente para se desviarem dessas criaturas. E um dente-de-sabre já representa dificuldade mais que suficiente para um grupo inexperiente como esse. 

			Um silêncio desconfortável pairou sobre o acampamento enquanto Kanna deixava que o sentido das suas palavras fosse absorvido. Lienna decidiu mudar de assunto, para alívio geral. 

			– Mestre, ouvi dizer que os dracanos habitavam apenas o centro das montanhas, nos picos mais altos. Nós vamos até lá? 

			– Não, ficaremos apenas na encosta da cordilheira. É verdade que os dracanos habitam apenas as zonas mais remotas e inacessíveis das montanhas, mas eventualmente descem para caçar. Eu já tive a oportunidade de ver um em pleno voo. A Mestre Neft teve mais sorte do que isso: presenciou um dracano lutando contra um búfalo da montanha. 

			– Não foi exatamente uma luta – completou Neft. A fera de quase dez metros de comprimento surgiu dentre as copas das árvores, caindo com garras e presas sobre um búfalo adulto, enquanto o resto da manada debandava em pânico. Agarrou o pescoço do animal e o sacudiu como cão faria com um gato. Então, levantou voo com a besta de quase uma tonelada morta em suas garras. 

			Ficamos todas boquiabertas depois que Neft terminou seu relato. Então Kanna decidiu quebrar o gelo, complementando: 

			– Não preciso dizer a vocês que, se virmos um desses animais, nos limitaremos a observar de longe e em silêncio. 

			Um riso de alívio percorreu a roda. Então, Tisha anunciou que o jantar estava pronto. Comemos avidamente e fomos dormir. Eu e Trinna ficamos com o primeiro turno de vigilância, abaixo de uma forte chuva que começava a cair. 

			Partimos cedo, com a primeira luz do amanhecer. A chuva da noite havia deixado o ar fresco e agradável, e as folhagens das árvores brilhando com tons luxuriantes. A partir deste ponto, a floresta era desconhecida para todas as aprendizes. Observávamos a tudo maravilhadas, ainda que nada na paisagem fosse diferente do que estávamos acostumadas. A mera sensação de estarmos penetrando em uma região desconhecida era extasiante. No entanto, o peso dos equipamentos e o ritmo forçado da marcha logo foi esfriando nossos ânimos e, ao final do dia, estávamos exaustas. Naquela noite não precisamos erguer uma tenda, pois não havia ameaça de chuva. Ao invés disso, fizemos apenas uma refeição rápida com frutas frescas e pão, e fomos dormir sob o céu estrelado. 

			O terceiro dia de marcha pareceu interminável; em parte porque estávamos bastante cansadas, e em parte porque sabíamos que, ao final desse dia, estaríamos finalmente nos domínios mais selvagens e perigosos da Floresta do Norte. A tensão começou a pairar quando, no meio da tarde, percebemos que o terreno começava a ficar inclinado e a vegetação parecia ser diferente. Ficamos ainda mais excitadas quando os primeiros rochedos começaram a aparecer. Conversávamos animadas, ríamos alto e apontávamos tudo, quando Kanna parou a marcha e se voltou para falar: 

			– Garotas, diminuam o tom das conversas. Não queremos atrair atenções indesejáveis daqui em diante, certo? 

			A partir desse ponto, seguimos em silêncio pelo resto do caminho. 

			Acampamos na reentrância de uma pequena encosta rochosa, que nos protegeria da aproximação de qualquer animal em três lados. Construímos novamente uma tenda de folhas, visto que permaneceríamos ali por três ou quatro noites. As paredes de rocha também ajudariam a manter nossa fogueira menos visível. 

			Assim que estávamos devidamente instaladas, Kanna e Tisha saíram para caçar. Dessa vez, nenhuma aprendiz pôde acompanhá-las, visto que a noite se aproximava e estávamos em um território bastante perigoso. Neft ficou conosco, e aproveitou o tempo disponível para passar-nos algumas instruções. 

			– Observem atentamente a tudo o que acontece. Os locais por onde passarmos, as trilhas e esconderijos, o modo como montamos o acampamento, como nos movemos e falamos, tudo! Estejam certas de que tudo o que fizermos de diferente tem uma razão de ser. E perguntem! Aproveitem a oportunidade e perguntem tudo o que quiserem saber. 

			Trinna, sempre muito eloquente, aproveitou a deixa de imediato: 

			– Mestre, notei que a fogueira não foi feita no centro do acampamento, mas mais à frente, próxima da saída da reentrância rochosa. Qual a razão disso? 

			– Manter as feras afastadas, Trinna. Jamais esqueçam-se disso: a única coisa que todo e qualquer animal teme, sem exceção, é o fogo. Lobisomens, dentes-de-sabre, leões-da-montanha, todos eles podem aparecer no meio da noite e levar uma de vocês em pleno sono sem acordar mais ninguém no acampamento, mas eles jamais se aproximarão de uma fogueira acesa. Teremos vigilância, como de costume, mas aqui o nosso maior aliado é o fogo. 

			Estremeci com a ideia de um dente-de-sabre de quase quinhentos quilos entrando despercebido em um acampamento repleto de caçadoras e levando uma delas como desjejum. Observando as meninas ao redor, pude perceber que não era a única a ter esse pensamento. Kenari, com o rosto tenso, perguntou: 

			– Mestre, por que não vemos esses animais longe das montanhas? A floresta é enorme, eles poderiam andar por toda ela e chegar até mesmo à nossa aldeia! 

			– Bem, há muitos e muitos séculos, essas bestas existiam em boa parte do norte da Ilha de Abona. As aldeias dos homens eram frequentemente atacadas, os rebanhos eram saqueados, e as crianças amazonas jamais podiam se afastar muito de casa... – o rosto de Neft ficou sombrio nesse ponto da narrativa – E por vezes, mesmo sem se afastar, elas acabavam sendo levadas. Então, nossas antepassadas começaram a combater esses animais. Montavam verdadeiras forças-tarefa que passavam dias varrendo a floresta, zona por zona, abatendo as grandes feras e empurrando-as cada vez mais para perto das montanhas. Após muitos anos de perseguição implacável, conseguiram incutir nas feras o devido medo das regiões planas da floresta, e é por isso que elas hoje vivem apenas aqui, junto das montanhas, onde estão longe demais para nos oferecer risco. 

			– Mestre, – perguntei – e por quê nós viemos até aqui caçá-los? Não seria melhor simplesmente não mexer com eles? 

			– Na verdade, não. Deixá-los em paz seria permitir que suas populações tornassem a aumentar. Aumento populacional significaria escassez de alimento, que os levaria de volta para o oeste, para perto de nós. Além do mais, é aqui que encontramos os melhores materiais: as melhores peles, os couros mais resistentes, as presas mais afiadas, os ossos mais duráveis... e maiores também. Além de necessário, é útil caçarmos aqui. 

			Continuamos conversando pelo que pareceram ser horas. Neft explicou-nos alguns detalhes sobre cada espécie que iríamos encontrar por lá: seus hábitos, suas maneiras de se esconder e de atacar, e, principalmente, como abatê-los. Em dado momento, ouvimos um ruído que vinha da floresta. Neft levantou-se de um salto, e todas a seguimos, os corações disparando. Pegamos qualquer arma que se encontrasse próxima: lanças, arcos, facas. Então, um riso alto veio da fonte do som: 

			– Certo, nós nos rendemos. 

			Suspiramos todas aliviadas quando vimos Tisha e Kanna emergirem para a luz da fogueira. Elas traziam uma longa vara apoiada nos ombros e, atado no meio desta, um estranho animal. Percebi primeiramente o pelo negro e o corpo roliço, grande como o de uma capivara. Então, à medida que elas se aproximavam, notei, horrorizada, que a besta era dotada de asas longas e membranosas, semelhantes às de um morcego. Antes que eu pudesse tirar minha própria conclusão, Kit exclamou: 

			– Um vampiro! 

			Cercamos as caçadoras para ver melhor a estranha criatura, de que até então só havíamos ouvido falar nas histórias da tribo. Era idêntico a um morcego gigantesco, exceto pelo fato de que tinha pernas mais longas, grossas e musculosas, dotadas de garras nos quatro dedos. Os longos dedos das asas também tinham garras, e as presas eram tão grandes como os meus polegares. 

			– Nós o encontramos pousado em uma árvore, de cabeça para baixo, devorando uma paca, e o atingimos com duas flechas simultâneas no coração, por via das dúvidas. – Explicou Kanna – Um animal desse porte ferido pode ser extremamente perigoso, e se o ferimento não for realmente grave, ele pode voar até você e rasgar sua jugular antes que tenha tempo de preparar a próxima flecha. 

			Imediatamente pusemo-nos a esfolar o vampiro e colocá-lo para assar. Kanna explicou que a parte mais valiosa desse animal é a membrana coriácea que reveste as asas, que, por ser extremamente resistente e ter certa elasticidade, é extremamente eficiente para fabricar cordas de arco. É principalmente por esse motivo, segundo ela, que os arcos amazonas são mais eficientes do que os fabricados pelos homens. Também mencionou que essas criaturas, embora vivam nas profundezas da floresta, por vezes voam longas distâncias para encontrar alimento, e acabam atacando rebanhos e até mesmo pessoas nas aldeias de Gwan e Loorig. Os homens acreditam que os vampiros são pessoas que se transformam em morcegos quando são mordidas por outros, já transformados, e que eles se dissolvem com a luz do sol, já que jamais são vistos de dia. Demos boas gargalhadas enquanto ela contava essa história. 

			– Eles vivem apenas aqui na Floresta do Norte e nas florestas ao sul das Montanhas Sombrias, onde vive a tribo de Neera – explicou Neft. – Amazonas de outras tribos frequentemente vêm caçar aqui ou compram membranas de nossas tribos para equipar seus arcos. Com cada asa é possível fazer cerca de quarenta a cinquenta cordas. 

			Apesar da aparência pouco agradável, a carne do vampiro é bastante saborosa, e o fato de estarmos famintas com certeza ajudou também. Após o jantar, Tisha, Lienna e eu fomos montar guarda, enquanto as outras foram dormir. Nessa parte da floresta, tínhamos de ter sempre uma mestre acompanhando o turno de vigilância, de forma que Neft e Kanna se revezariam junto às aprendizes nos próximos turnos. 

			Na manhã seguinte, finalmente saímos à caça. Kanna nos dividiu em dois grupos: um a acompanharia de manhã, e o outro à tarde. No grupo matutino, ficamos Lienna, Selene, Kit e eu. Tisha iria conosco, enquanto Neft ficaria com as outras meninas no acampamento. À tarde, elas trocariam de função. 

			Partimos com a primeira luz da manhã. A floresta estava ainda muito silenciosa, e uma densa neblina restringia nossa visão a poucos metros. Perguntei a Kanna por quê não saíamos mais tarde, quando a visibilidade estivesse um pouco melhor, e ela respondeu que seria mais difícil encontrar nossas presas na parte mais clara do dia, pois era o horário em que os grandes carnívoros dormiam. 

			Andávamos devagar. Kanna seguia na nossa frente, prestando atenção a tudo e nos mostrando todo tipo de rastro: galhos partidos, folhas reviradas, plantas amassadas. Em dado momento, chamou sussurrando: 

			– Meninas! Vejam! Um dente-de-sabre dormiu aqui! 

			Fiquei estarrecida com o tamanho da depressão nas folhas secas do chão da floresta. Aquele animal devia ser grande o suficiente para devorar pelo menos três aprendizes sem ficar estufado. Kanna apontou para algumas pegadas próximas: eram do tamanho de um prato grande. 

			– Venham – disse ela, seguindo os rastros agachada. – E façam silêncio absoluto. 

			Percorremos um longo trecho de subida. Por causa da névoa, eu não saberia dizer se foram quinhentos metros ou dois quilômetros, especialmente porque estávamos ao mesmo tempo apavoradas e excitadas, e cada passo parecia durar uma eternidade. Finalmente, ouvimos um ruído suspeito em algum lugar à nossa direita. Kanna redobrou a recomendação de silêncio e seguiu lentamente na direção do som. Naquele momento, tudo em mim parecia extremamente barulhento: a respiração, os passos, até os batimentos cardíacos – que a essa altura estavam na garganta, e não no peito. 

			De repente, Kanna olhou para o chão e viu que os rastros seguiam na direção oposta à origem do som, e pareciam bastante mais apressados do que lá atrás. Ela dirigiu um olhar de urgência a Tisha, que imediatamente saltou à frente, com a lança já erguida em posição de combate. 

			– Proteja as meninas! Lobisomem! – ordenou Kanna, e nesse mesmo instante a fera apareceu diante de nós, apoiada apenas nas curtas patas traseiras, com um rugido petrificante, mandíbulas escancaradas para exibir a longa fileira de dentes afiados. 

			– Kit, lança de batalha! As outras, lanças de arremesso! 

			Obedecemos atabalhoadamente. Nessa hora, toda a disciplina impecável de horas e horas de treinamento vai por água abaixo. No fim das contas, éramos apenas um bando de garotas de dez ou onze anos, apavoradas. 

			Kanna, Tisha e Kit, à nossa frente, usavam as longas lanças de batalha para tentar manter a fera afastada, enquanto Lienna, Selene e eu buscávamos um bom ângulo para atingí-la com as lanças de arremesso. O animal de mais de dois metros de altura arranhou o ar, sacudindo os longos braços. Seus dentes batiam com fúria, provocando um estalido que fazia os ouvidos doerem. Subitamente, a fera apoiou uma das patas dianteiras no chão e esticou a outra na direção de Kanna, perpassando a barreira imposta pelas lanças. O golpe passou perigosamente perto do tórax de nossa Mestre-de-Selva. Era impressionante o alcance daqueles braços longos, terminados em dedos hediondamente humanos. 

			Lienna foi a primeira a arremessar, a lança curta penetrando fundo entre as costelas do lado esquerdo da besta. O animal rugiu, furioso com a dor súbita, e eriçou os pelos da nuca. Selene parecia estar tentando um arremesso frontal, provavelmente visando o peito ou a garganta, mas esse seria um arremesso muito difícil, já que a fera mantinha a cabeça abaixada e as costas curvadas. Tentei correr para o outro lado, encosta acima, a fim de fazer um arremesso parecido com o de Lienna, e nesse momento o lobisomem esticou novamente o longo braço, agarrou o cabo da lança de Tisha, arrancou-a da mão dela e atirou para longe como se fosse um graveto. Kit se adiantou para proteger a caçadora desarmada, e por pouco não levou um golpe das poderosas patas dianteiras da besta. 

			Naquele instante, algo se acendeu dentro de mim. Parei de raciocinar, e um instinto de batalha avassalador tomou as rédeas da minha mente e do meu corpo. Minhas irmãs Amazonas estavam em perigo, e eu precisava agir. Irrefletidamente, atirei a lança de arremesso no chão, soltei o arco que levava às costas e encaixei uma flecha na corda. 

			Kanna acertou de raspão uma estocada de lança no braço direito do monstro, e o sangue jorrou, vermelho vivo, manchando os pelos acinzentados. Puxei a corda do arco até que as penas da flecha roçassem a pele do meu pescoço. A fera agarrou a lança de Kanna com uma das patas, e puxou com força. Kanna continuou segurando a lança e foi arremessada junto com ela a cinco metros de distância, rolando ladeira abaixo até desaparecer na neblina. Nesse momento, Selene e Lienna arremessaram suas lanças juntas. A lança de Lienna afundou na omoplata esquerda do animal enfurecido, enquanto o arremesso de Selene apenas raspou no flanco direito. O lobisomem olhou para Kit, com Tisha atrás dela, e avançou. As duas ali, paradas juntas, eram um alvo fácil, e seriam trucidadas pelo monstro em questão de segundos. 

			Estreitei os olhos e decidi qual seria o meu alvo. Era um tiro difícil, mas eu estava a apenas vinte metros dele. Eu não iria errar daquela distância. Não podia errar. 

			Soltei a corda. E no momento exato em que meus dedos abandonaram o contato com a flecha, soube que tinha acertado. 

			Vi o projétil voar, veloz e certeiro, e penetrar fundo no olho direito do mostro, no momento exato em que este preparava seu ataque contra Kit. O lobisomem urrou e caiu para trás, agitando as garras e abocanhando o ar em todas as direções. Sem vacilar por um momento sequer, Kit avançou através das patadas mortíferas e enterrou a lança com toda a força na garganta do animal. 

			A besta parou de se mexer quase instantaneamente; arquejou, estremeceu e se foi. As caçadoras olharam para mim, um pouco acima na colina, e sorrimos umas para as outras, suspirando de alívio. No entanto, no instante seguinte, Tisha arregalou os olhos, apontando para um ponto pouco acima de mim. 

			– Ariantha! 

			Voltei-me rapidamente e o vi. Ele estava parado sobre uma rocha, em uma posição mais elevada, a apenas alguns metros de mim. Dois ou três saltos, talvez. Nesse momento, pela primeira vez na vida, cruzei olhares com um dente-de-sabre. 

			Se você já viu um leão da montanha, saiba que os dentes-de-sabre são bastante parecidos: o corpo ágil e musculoso, característico dos felinos; a pelagem bege-avermelhada, que vai se tornando mais longa e mais escura na altura das omoplatas e ao redor do pescoço; o olhar penetrante, astuto, de olhos amarelos e pupilas fendidas. 

			No entanto, são as diferenças que mais preocupam: o dente-de-sabre é duas vezes maior, com uma aparência ainda mais atarracada e musculosa, e além das longas fileiras de dentes afiados, ele ainda ostenta duas presas grandes como facas de caça na mandíbula superior. Uma mordida é mais que suficiente para trespassar de um lado a outro o tórax de um homem forte. 

			Sustentei o olhar enquanto retirava outra flecha da alijava e a encaixava na corda do arco. “Não, Ariantha”, ouvi dizer a voz de Tisha; mas ela parecia muito, muito distante. Eu estava novamente sob o domínio dos meus instintos de batalha, que remontam a muitas gerações de guerreiras, chefes tribais e Rainhas. À Primeira Rainha, a Poderosa Ione. O sangue da maior de todas as Amazonas corre nas minhas veias, e esse mesmo sangue guerreiro me manteria viva naquele momento. Levantei o arco e puxei a corda; como que por um acordo mútuo, o predador arreganhou os dentes e atacou. 

			Soltei a corda. E no momento exato em que meus dedos abandonaram o contato com a flecha, soube que tinha errado. 

			Ele era ágil demais. Rápido demais. Ao invés de um ataque direto, frontal, deu dois saltos em ziguezague: direita, esquerda, e então para mim. Naquele instante eu já havia abraçado a morte. Apesar da minha pouca idade, não tive medo. Era como perder um jogo. Tive a minha chance, e desperdicei; agora era a vez do meu oponente, e sua chance não seria desperdiçada. Se alguns dias são do caçador, aquele seria da caça. 

			Ou seria aquele o verdadeiro caçador? 

			Fui arrebatada por meia tonelada de pelo e músculos, e voamos colina abaixo a uma velocidade estonteante, abraçados. Então me senti deslizar para um estranho vazio. Ouvi alguns gritos indistintos, senti o calor da fera contra o meu corpo, e então todo o ar simplesmente escapou dos meus pulmões. 

			E mais nada. 

			Encarar a morte em primeira pessoa é uma experiência bastante enriquecedora. Em primeiro lugar, faz-nos descobrir que morrer não é algo tão ruim assim, nem tão apavorante quanto imaginamos antes de experimentar. Em segundo lugar, nos permite ver o quanto podemos ser frágeis e vulneráveis. Não é preciso mais do que um segundo para extinguir uma vida. E não importa o quanto sejamos fortes ou autoconfiantes; quando a hora chega, não há nada que possamos fazer, a não ser abrir os braços e deixar-se levar. 

			E foi o que eu fiz, naquele frio amanhecer ao pé das montanhas, no coração da floresta que eu tanto amo. Mas, por alguma razão, a Deusa não queria minha alma junto dela naquela ocasião, e decidiu me dar mais tempo. Mais vida. 

			Acordei ao lado de uma fogueira, com uma dor absurda nas costas e no peito. Não conseguia falar ou me mover, então passei um longo tempo olhando para as copas das árvores acima de mim, tentando organizar os pensamentos e me lembrar do que aconteceu. Eu não sabia como, mas tinha quase certeza de que não estava morta. 

			– Bem, parece que a Grande Caçadora despertou – reconheci a voz de Kenari, vinda de algum lugar à minha direita. – Mestre, ela está acordando! 

			O rosto de Kanna entrou em foco acima de mim. Um vulto de cabelos curtos ao lado dela parecia ser Neft. 

			– Ariantha, você consegue me ouvir? – Acenei com a cabeça – Bom. Parece que você vai ficar bem. Nos deu um belo susto, garota. 

			Eu queria muito perguntar o que tinha acontecido, mas as palavras simplesmente não saíam. Kanna deve ter interpretado os movimentos incoordenados da minha boca como um sinal de sede, pois levou um cantil aos meus lábios. 

			– Beba. Vai lhe fazer bem. 

			A água desceu suave e refrescante pela minha garganta, e fez com que um pouco mais da minha consciência viesse à tona. Senti que conseguiria falar de novo. 

			– O que aconteceu? 

			As palavras saíram emboladas e macilentas, mas Kanna compreendeu. 

			– Você foi atacada por um dente-de-sabre. Disparou uma flecha que o atingiu no meio do peito, mas esses animais têm o couro duro demais para flechas. Ela não penetrou o suficiente para pará-lo, então ele saltou sobre você. Foi sua irmã que arremessou uma lança no momento exato, ladeira acima e a mais de vinte metros de distância, que entrou pela boca e saiu atrás da cabeça do gatão. Ele caiu em cima de você, e vocês rolaram um bom trecho morro abaixo até parar. 

			Minha cabeça começou a doer. Quer dizer que eu realmente havia acertado a flechada? E que eu havia sobrevivido, mesmo tendo descido um morro com um animal de meia tonelada em cima de mim? E eu agora devia a minha vida a Kit? Kanna só podia estar brincando! 

			– O estrago foi pequeno – continuou ela. – Três costelas quebradas e escoriações múltiplas, dos calcanhares até a nuca mais ou menos. Está com dor? – acenei com a cabeça, mal acreditando na pergunta. – É natural que esteja. Costelas quebradas doem um bocado. Mas vai passar. Puxa, menina, acho que sua mãe faria um tapete com a minha pele se eu tivesse que voltar para a Tribo carregando o seu cadáver! 

			Tentei rir, mas a dor que se seguiu foi excruciante. Procurei apenas dar um sorriso, mas, dadas as circunstâncias, acho que o resultado não foi muito bom. 

			– Puxa, isso deve estar doendo mesmo – exclamou Kanna, ao ver minha tentativa de simpatia. – Tome, mastigue isso – disse, enfiando um punhado de ervas na minha boca. Era horrivelmente amargo. – Vai ajudar com a dor. E descanse. Vai precisar de energia para voltar pra casa. 

			Disse isso e saiu, me deixando só com meus pensamentos e com o maldito punhado de ervas na boca. 

			É claro que, dali por diante, não pude mais sair do acampamento. Kanna me declarou em repouso permanente, e as garotas levaram essa determinação bastante a sério, pois só me deixavam levantar para atender aos chamados da natureza. Para mim, que sempre fui bastante ativa e sempre gostei de ajudar nas tarefas do acampamento, foi bastante difícil ficar parada. 

			No dia seguinte ao meu incidente, eu estava sentada sozinha, tomando com dificuldade o desjejum, quando notei que Kit se aproximava. Ela sentou-se em um toco próximo e permaneceu em silêncio, olhando para o nada. Pensei por alguns instantes, então decidi enfiar o pé no meu orgulho e falar com ela. 

			– Obrigada. 

			Ela me olhou, parecendo atônita por um instante. Virou a cabeça discretamente para os lados, como que para se certificar que eu estava mesmo falando com ela. Decidi ser mais específica. 

			– Obrigada por me salvar do dente-de-sabre. Kanna disse que foi um arremesso incrível. 

			Kit continuava me olhando, como que decidindo qual seria a melhor resposta. Por fim, declarou: 

			– Mamãe ficaria muito chateada se você morresse. 

			Então era isso. Foi apenas para não desapontar mamãe. É claro que eu não esperava que ela me abraçasse e dissesse que me amava. E isso também não mudava o fato de ela ter salvo minha vida. Eu agora tinha essa dívida para com ela, e nada poderia mudar isso. 

			– Obrigada. 

			Aquilo me pegou de surpresa. 

			– O quê? – perguntei. 

			– Obrigada pela flecha. Foi um bom disparo. 

			Eu tenho de confessar: tinha esquecido completamente que eu havia abatido o lobisomem. A imagem do dente-de-sabre de mandíbulas escancaradas, saltando em minha direção, tinha ficado tão fortemente estampada em minha mente, que todo o resto parecia não ter tido importância. 

			– Bem, sim... foi um tiro certeiro... mas você o estava enfrentando. Talvez, se eu não tivesse interferido, você o tivesse matado. 

			– Não – disse ela, levantando-se. – Se você não o tivesse atingido, ele com certeza teria me desarmado e me trucidado. E a todas as outras também. Obrigada – e ela deu-me as costas e foi-se embora. 

			Voltar para casa foi um martírio. Minhas costelas doíam a cada passo, minhas pernas pareciam pesar uma tonelada, e apesar de muito debilitada, tive de carregar minhas coisas de volta. É claro que as garotas se ofereceram para ajudar, mas todas já estavam com fardos extras, espólios de uma caçada muito produtiva: uma pele de lobisomem, três de dente-de-sabre, duas de búfalo da montanha e cinco de antilocapra; três pares de asas de vampiro, e vários fardos de presas, garras, chifres e ossos. Eu não podia querer que ainda carregassem minhas coisas. 

			Fiquei bastante chateada de não ter podido participar dos outros dias de caçada, mas, por outro lado, acho que tive uma primeira experiência bastante singular. Bastava de emoção, por enquanto. 

			As aulas com Hara, diferentemente das outras disciplinas, eram um verdadeiro martírio. Eu bem gostava de ler, mas escrever por muito tempo me deixava com dores no punho, e os números, com dores de cabeça. 

			– Por que tenho de aprender matemática? – queixei-me certa vez a mamãe – Não me servirá de nada saber fazer cálculos no meio de um combate. 

			– Não vivemos apenas de combater, minha filha. Quando crescer, você também precisará fazer compras nos vilarejos, e terá de calcular quantos quilos de charque ou quantas sacas de farinha está comprando, para não ser enganada por algum comerciante mal-intencionado. Além disso, a matemática é fundamental na guerra: um comandante precisa calcular provisões, definir linhas de abastecimento, quantificar os estoques necessários de armas, cavalos e armaduras, programar o avanço do exército de acordo com os quilômetros a serem percorridos por dia... 

			– Certo! Já entendi – concordei, mal-humorada. 

			Para minha felicidade, Hara também era encarregada de nos ensinar História – minha aula favorita. Todas as sextas-feiras à tarde, nos sentávamos para ouvi-la falar das grandes conquistas de Ione, dos terrores do reinado de Mehelt, o rei-feiticeiro dos Reinos Antigos, e das inúmeras batalhas travadas entre os reinos livres de Abona. Além de ouvirmos a história, costumávamos montar uma réplica da batalha, usando montes de terra, pedaços de madeira e pedras, e discutíamos de que forma o curso desta poderia ter sido diferente, caso um dos exércitos estivesse posicionado de outra forma, atacado por outro lado ou mandado a cavalaria antes da infantaria. 

			Em uma certa tarde, nossa Mestre-de-Letras abordou uma de minhas histórias preferidas, que eu havia feito minha mãe contar pelo menos uma centena de vezes: a chegada dos Gigantes a Abona. 

			– Ocorreu logo após a subida dos mares – narrava a velha Mestre, com seus longos cabelos grisalhos presos em um coque no alto da cabeça – Acredita-se que as águas tenham coberto as terras deles, e por isso debandaram com tudo o que puderam carregar. Seus pequenos navios a remo, de uma vela só, visivelmente não eram próprios para o alto-mar, e pelo que consta dos registros da época, chegaram aqui desesperados de fome. 

			“A maltrapilha esquadra aportou nas férteis planícies a leste das montanhas sombrias, em terras pertencentes, na época, ao reino de Loorig. Atacaram imediatamente a vila mais próxima, em busca de comida e água. Passaram todos os aldeões na espada, fossem mulheres, velhos ou bebês de peito.” 

			– É verdade que eles têm mais de quatro metros de altura, e que comem carne humana? – perguntou Selene, erguendo a mão. 

			– Não. Por mais que seja isso o que digam as estórias do povo comum, o que consta nos registros da época é que eram apenas homens grandes; os mais baixos não tinham menos de um metro e noventa, e os maiores passavam facilmente de dois metros e meio. Pode parecer pouco, mas, em batalha, é uma diferença formidável. São todos muito mais fortes que os homens comuns, e são duros de matar, também; além do quê, tinham a determinação e a temeraridade comum aos desesperados. Lutavam com intrepidez e sem medo, pois sua própria sobrevivência estava em jogo. No entanto, não há nenhum registro oficial que relate necrofagia por parte deles. 

			“Bem, continuando, é claro que Loorig respondeu imediatamente àquele primeiro ataque, enviando um exército para escorraçar os gigantes de volta para o mar. No entanto, a batalha em campo aberto foi um verdadeiro desastre para os Looriguenses. O exército gigante era igual em números, mas, até então, pouco se sabia de sua superioridade em combate. Mil e quinhentos homens de Abona foram trucidados na luta, e os quase mil soldados que conseguiram bater em retirada foram perseguidos e abatidos até o último homem. Apenas umas poucas centenas de cavaleiros escaparam para contar a história. 

			“Então, o Rei Forscaal, de Loorig, requisitou ajuda aos reinos mais próximos: Kern, Myldnair e Alkor. Kern, como sempre, preferiu manter-se neutro, pois, segundo disseram, suas fronteiras não estavam sendo diretamente ameaçadas. Myldnair, antigo aliado de Loorig, compareceu com três mil soldados e quinhentos cavaleiros, elevando o efetivo total para seis mil homens. Alkor, no entanto, decidiu tirar proveito da situação, aproveitando o súbito desguarnecimento das fronteiras dos outros dois reinos. Atacaram à noite, em vários lugares ao mesmo tempo, e tomaram as terras de Loorig até o sopé das montanhas sombrias, inclusive o rio Lore, dominaram a baía Myld e ocuparam parte do norte das terras de Myldnair. Foi uma ocupação relativamente pacífica: os exércitos chegaram, tomaram as aldeias sem que ninguém se opusesse a eles, visto que quase não havia soldados naquela região, e confiscaram os navios de batalha, cuja tripulação descansava em terra, aguardando ordens. 

			“Enquanto isso, a leste das montanhas, os corvos banqueteavam-se. O exército combinado de Loorig e Myldnair, com seis mil homens de armas, foi novamente massacrado pelos apenas dois mil e quinhentos gigantes sobreviventes à primeira batalha. No fim, uma força de três mil homens exaustos, reforçada por algumas centenas de camponeses fugitivos, posicionou-se no estreito desfiladeiro que liga as planícies do leste com o restante do reino de Loorig, tendo as montanhas à sua esquerda e o mar à sua direita, decididos a resistir até o último homem para impedir que os gigantes tivessem acesso ao restante de Abona. Todos sabiam que, se eles passassem, jamais poderiam ser contidos. 

			“No entanto, poucas horas antes daquela que parecia ser a batalha final, chegaram os reforços pedidos pelo rei Forscaal: setecentas Amazonas, montadas e armadas, lideradas pela Poderosa Ione em pessoa. Nossa Rainha trouxe sua tropa para a vanguarda e adiantou-se para enfrentar os gigantes. Estes não possuíam arcos, e suas atiradeiras não conseguiam disparar pedras à mesma distância de uma flecha Amazona. Durante um quilômetro inteiro, nossas ancestrais limitaram-se a disparar algumas saraivadas e recuar, disparar e recuar, disparar e recuar. Os gigantes eram obstinados, e a maioria não levava escudo e vestia pouco aço. Centenas ficaram pelo caminho, mortos ou feridos demais para continuar. Quando alcançaram as linhas de batalha dos homens, no desfiladeiro, as Amazonas foram para a retaguarda e continuaram atirando, derrubando gigantes aos montes. Por fim, com apenas alguns minutos de batalha, a Poderosa Ione abriu caminho por entre as linhas aliadas com toda a cavalaria amazona, seguida de perto pela cavalaria dos homens, em uma formação em cunha que rasgou a tropa gigante em duas, e então iniciou um ataque pela retaguarda. Mais de mil e quinhentos gigantes morreram nessa batalha, e o restante, em grande parte ferido, fugiu em pânico.” 

			– E quanto às flechas de fogo da Rainha, Mestre? – perguntou Kenari. 

			– Bem, querida, eu creio que essa é mais uma questão de exagero. Não duvido que Ione tenha feito uso de flechas incendiárias, para espalhar o pânico entre as linhas dos gigantes, mas daí a crer que as flechas da Rainha incendiavam-se em pleno ar, como dizem as histórias... é como a parte sobre a lança, que dizia-se que continha encerrado em si o poder do relâmpago, espalhando raios que matavam muitos inimigos de uma só vez. Eu, pessoalmente, não creio que isso seja possível. 

			– Isso quer dizer que a magia não existe? – perguntei. 

			– Bem, seria muita presunção de minha parte afirmar a inexistência de algo tão frequente nas histórias como a magia. Ao que parece, nos tempos antigos, houve algum tipo de truque ou poder oculto, dominado por pessoas chamadas de “feiticeiros”. O próprio Mehelt, o governante mais cruel de que se tem notícia em toda a história de Abona, intitulava-se assim, e dizem as tradições orais que ele era capaz de coisas terríveis... mas, afinal, as tradições orais também nos pintam gigantes canibais com quatro metros de altura, não é mesmo? Por isso, digo a vocês: talvez um dia tenha existido algo semelhante ao que hoje se conhece por “magia”. Mas, seja o que for, perdeu-se no tempo. 

			Ficamos em silêncio por um momento, enquanto Hara esperava por outras possíveis perguntas. Como estas não vieram, continuou a narrativa: 

			– Bem, depois da batalha, os Looriguenses começaram imediatamente a construção de uma muralha no desfiladeiro. Este tinha mais de três quilômetros de largura, mas foram trazidos voluntários de todos os cantos do reino, e em poucos dias já havia uma grossa parede de pedra de quase três metros de altura, que posteriormente foi aumentada para seis, e depois para dez metros. Então, outra muralha idêntica foi construída dez metros mais para trás, e o espaço entre as duas foi completamente preenchido com rocha e areia retiradas do mar e das montanhas. Sobre essa poderosa estrutura, foram construídas torres de vigilância a cada quinhentos metros, e depois a muralha ainda foi erguida a mais cinco metros de altura. Loorig e Myldnair mantêm permanentemente uma guarnição de seiscentos arqueiros vigiando a muralha, prontos para rechaçar qualquer ataque com flechas, rochas e azeite fervente até chegarem reforços vindos de Adnair, que fica a apenas um dia de marcha. 

			“Assim, conseguiu-se manter os gigantes isolados do restante da ilha, mas não sem um custo alto: após a guerra, as tropas dos dois reinos aliados estavam tão destroçadas que não havia a menor esperança de retomarem suas terras perdidas para Alkor, cujo poderio crescera assombrosamente. Os plebeus das terras ocupadas contentaram-se passivamente com seus novos governantes, já que estes não os molestaram; os navios de carga que foram tomados possibilitaram a Alkor transportar rapidamente uma grande quantidade de produtos e vendê-los a Bendnow; e mais do que isso, esses dois reinos fizeram uma aliança comercial e militar. As terras áridas da península não são adequadas para o cultivo e a criação, mas estão repletas de minérios: ouro, prata, ferro e bronze. Alkor, por sua vez, passou a governar vastas extensões de terras agrícolas, e precisava escoar essa produção – um casamento perfeito, não? 

			– É por isso que as fronteiras de Alkor são tão difíceis de atravessar? – questionei. 

			– Sim. Alkor defende-se com afinco de possíveis invasores, eternamente temendo a vingança dos vizinhos que lesou. E, juntamente com Bendnow, possui uma frota naval à qual os outros reinos não podem esperar fazer frente... por isso, Abona permanece há três séculos nessa instabilidade política, com a sombra da guerra pairando constante sobre todos os reinos. 

			– E se os gigantes resolverem atacar novamente? – perguntou Daenne, dando voz à dúvida que pairava sobre todos nós. 

			– Bem, essa é uma preocupação constante... pelo menos para Loorig e Myldnair, os reinos que se encarregaram de manter a muralha do desfiladeiro em segurança. Sabemos que as terras que eles ocupam podem, em certo tempo, tornar-se pequenas demais para eles, e sua população deve ter aumentado muito nesses trezentos anos. Cedo ou tarde, atacarão; isso é uma certeza. Mas as defesas são fortes, a muralha é sólida como se fosse feita de rocha maciça, e não possui portões – portanto, não tem nenhum ponto fraco para se pressionar. Provavelmente eles quebrarão contra a pedra como as ondas do mar, e não conseguirão passar. Se passarem, estaremos esperando do outro lado, junto dos outros exércitos. 

			– E se eles construíssem navios? – perguntou Kit. 

			– Isso é muito pouco provável. Chegaram em navios, mas jamais tentaram utilizá-los para sair das planícies do leste. Creio que sua frota tenha sido sucateada pela longa viagem em mar aberto, e só posso supor que, dentre os sobreviventes que aqui chegaram, não havia nenhum construtor naval. Do contrário, já teríamos avistado algum de seus navios vasculhando a costa, em todo esse tempo. Não, os gigantes estão bem contidos. Pelo menos, por enquanto. 

			Deixamos a aula daquele dia comentando animadamente como rechaçaríamos o exército gigante, se este ousasse atacar Abona novamente. Naquela noite, sonhei que eu estava no meio da campina, sem cavalo, arco ou lança, despida de armadura e cercada por gigantes de mais de dez metros de altura, de pele azul, presas enormes e grandes chifres de búfalo na cabeça. No momento em que um deles ergueu a clava para me esmagar, ouvi a voz de Kit chamando o meu nome, e soube que ela tinha vindo me salvar. 

			– Ariantha! – minha irmã me sacudia rudemente pelos ombros – O que houve? Você não para de gemer! Assim não consigo dormir! 

			Voltei a deslizar para o sono, desconfortavelmente consciente de que, no dia seguinte, Kit contaria a todas as nossas colegas de treino que eu estava assustada como uma menininha por causa de um mero pesadelo... 
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